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Arcadismo 
 
Texto 1 
 
Torno a ver-vos, ó montes: o destino  
Aqui me torna a pôr nesses outeiros,  
Onde um tempo os gabões deixei grosseiros  
Pelo traje da Corte, rico e fino.  
 
Aqui estou entre Almendro, entre Corino,  
Os meus fiéis, meus doces companheiros,  
Vendo correr os míseros vaqueiros  
Atrás de seu cansado desatino. 
 
Se o bem desta choupana pode tanto,  
Que chega a ter mais preço, e mais valia  
Que, da Cidade, o lisonjeiro encanto, 
 
Aqui descanse a louca fantasia,  
E o que até agora se tornava em pranto  
Se converta em afetos de alegria. 
 

(Claudio Manuel da Costa) 
 
 
Texto 2 
 
Enquanto pasta alegre o manso gado,  
Minha bela Marília, nos sentemos  
À sombra deste cedro levantado.  
Um pouco meditemos  
Na regular beleza, 
Que em tudo quanto vive, nos descobre  
A sábia natureza.  
Atende, como aquela vaca preta  
O novilhinho seu dos mais separa,  
E o lambe, enquanto chupa a lisa teta.  
Atende mais, ó cara,  
Como a ruiva cadela 
Suporta que lhe morda o filho o corpo,  
E salte em cima dela.  
 
Repara, como cheia de ternura  
Entre as asas ao filho essa ave aquenta,  
Como aquela esgravata a terra dura,  
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E os seus assim sustenta;  
Como se encoleriza, 
E salta sem receio a todo o vulto,  
Que junto deles pisa.  
Que gosto não terá a esposa amante,  
Quando der ao filhinho o peito brando,  
E refletir então no seu semblante!  
Quando, Marília, quando  
Disser consigo: "É esta 
"De teu querido pai a mesma barba,  
"A mesma boca, e testa."  
 
Que gosto não terá a mãe, que toca,  
Quando o tem nos seus braços, c'o dedinho  
Nas faces graciosas, e na boca  
Do inocente filhinho!  
Quando, Marília bela, 
O tenro infante já com risos mudos  
Começa a conhecê-la!  
 
Que prazer não terão os pais ao verem  
Com as mães um dos filhos abraçados;  
Jogar outros luta, outros correrem  
Nos cordeiros montados!  
Que estado de ventura! 
Que até naquilo, que de peso serve,  
Inspira Amor, doçura. 
 

(Tomás Antônio Gonzaga) 
 
 
Texto 3 
 
Quando cheios de gosto, e de alegria 
Estes campos diviso florescentes, 
Então me vêm as lágrimas ardentes 
Com mais ânsia, mais dor, mais agonia. 
 
Aquele mesmo objeto, que desvia 
Do humano peito as mágoas inclementes, 
Esse mesmo em imagens diferentes 
Toda a minha tristeza desafia. 
 
Se das flores a bela contextura 
Esmalta o campo na melhor fragrância, 
Para dar uma ideia da ventura; 
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Como, ó Céus, para os ver terei constância, 
Se cada flor me lembra a formosura 
Da bela causadora de minha ânsia? 
 

(Claudio Manuel da Costa) 
 
1. 
Torno a ver-vos, ó montes; o destino  
Aqui me torna a pôr nestes outeiros,  
Onde um tempo os gabões deixei grosseiros  
Pelo traje da Corte, rico e fino.  
 
Aqui estou entre Almendro, entre Corino,  
Os meus fiéis, meus doces companheiros,  
Vendo correr os míseros vaqueiros  
Atrás de seu cansado desatino. 
 
Se o bem desta choupana pode tanto,  
Que chega a ter mais preço, e mais valia  
Que, da Cidade, o lisonjeiro encanto, 
 
Aqui descanse a louca fantasia,  
E o que até agora se tornava em pranto  
Se converta em afetos de alegria. 

 
Cláudio Manoel da Costa. In: Domício Proença Filho. A poesia dos inconfidentes. Rio de Janeiro: 

Nova Aguilar, 2002, p. 78-9. 
 
Considerando o soneto de Cláudio Manoel da Costa e os elementos constitutivos do Arcadismo 
brasileiro, assinale a opção correta acerca da relação entre o poema e o momento histórico de 
sua produção. 

a) Os “montes” e “outeiros”, mencionados na primeira estrofe, são imagens relacionadas à 
Metrópole, ou seja, ao lugar onde o poeta se vestiu com traje “rico e fino”. 

b) A oposição entre a Colônia e a Metrópole, como núcleo do poema, revela uma contradição 
vivenciada pelo poeta, dividido entre a civilidade do mundo urbano da Metrópole e a 
rusticidade da terra da Colônia. 

c) O bucolismo presente nas imagens do poema é elemento estético do Arcadismo que 
evidencia a preocupação do poeta árcade em realizar uma representação literária realista 
da vida nacional. 

d) A relação de vantagem da “choupana” sobre a “Cidade”, na terceira estrofe, é formulação 
literária que reproduz a condição histórica paradoxalmente vantajosa da Colônia sobre a 
Metrópole. 

e) A realidade de atraso social, político e econômico do Brasil Colônia está representada 
esteticamente no poema pela referência, na última estrofe, à transformação do pranto em 
alegria. 

 


